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Célio Antônio Santiago participou de
reuniões na Assembleia Legislativa e na

Secretaria da Segurança Pública. Objetivo
foi saber sobre o anúncio do índice de
reposição salarial. Veja na página 03.
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 DIG e DISE de Franca fazem
importantes prisões;

 DDM de Ribeirão prende acusado de
estupro;

 Policiais civis realizam operação
conjunta com Receita Federal;

 DEIC realiza operação com policiais
civis de AL e SC;

 CPJ Integrada segue realizando
grandes ações;

 Polícia Civil de Cravinhos prende vários
integrantes do crime organizado.
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À frente do Sinpol desde o falecimento de Eumauri Lúcio da
Mata, o atual presidente do sindicato fala, em entrevista, sobre

o desafio que foi substituir o maior nome do sindicalismo policial
na história da Instituição. Também analisa a situação atual,

relembra sua carreira e revela planos para o futuro do Sinpol.
Leia na página 04.
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Secretaria evidenciou o trabalho realizado pela Polícia Civil na
região de Ribeirão Preto. Entre os destaques, as apreensões de

drogas totalizaram 1,5 tonelada no mês de janeiro. O número de
veículos recuperados foi 11,6% maior do que em janeiro de 2022
e a Polícia Civil instaurou mais inquéritos. Saiba na página 06.
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Notas

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos

recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos
os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento de toda cor-
respondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol, ou enviando
e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magné-

tico do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam
faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar deverá
ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de valida-
de. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde consta
a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maiores
informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890
/ 3612-9008 / 3979-2627.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de

psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a
contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o
Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir de junho de cada
ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são cumulativos, isto é, se
não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o saldo não será incorpora-
do aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindi-

calizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico, que
é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do Sinpol,
Célio Antônio Santiago, comunica aos associados que, caso necessitem

de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim como
para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Aten-
dimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O aten-
dimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina Pi-
nheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30
às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria

do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram
suas cobranças de coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do
convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em contato com a Central de Aten-
dimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funcio-

na de quinta-feira a domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente
revitalizada. Venha para o recanto preferido dos policiais civis. Para
convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento Sinpol,
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16)
98162-2880.

Falecimentos
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, os seguintes falecimentos ocor-

ridos no mês de março:
+ Amilton Rinaldi Cruanes, delegado aposentado,
+ Lourdes Rodrigues, carcereira;
+ Lúcio José Valentini, investigador;
+ João Batista Martins de Melo, investigador.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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de Andrade Rosas; Diretores Financeiros: Carlos
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Patrimônio: Arnaldo Vaz Ferreira; Conselho Fiscal:
Júlio Cesar Machado, Prisclla Yoshi S. Hashimoto e
Diva Rodrigues dos Santos; Delegados Sindicais:
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Não há como negar que, após quase três

décadas sob o comando do PSDB, não te-
nhamos uma grande ansiedade para saber se,
realmente, o novo governo vai ser diferente.
Afinal, temos os prós e os contra em evidên-
cia e isso nos deixa com incertezas.

Logo que assumiu, a equipe de Tarcísio
de Freitas na área de Segurança Pública for-
mou um Grupo de Trabalho para discutir a
valorização dos policiais civis e militares, com
a reposição salarial sendo considerado um
dos pilares dessa valorização.

Formado o GT, foi instituído o prazo de
120 dias para a conclusão dos trabalhos. To-

dos sabemos que os GTs, no passado, aca-
bavam invariavelmente não dando em nada
de concreto. Pois estabeleceram o prazo e ini-
ciaram os trabalhos.

Muito antes do prazo expirar, o
grudécadas humilhados pelo PSDB. O medo
de ser mais do mesmo voltou.

Mas após a reunião que participamos, no
primeiro dia útil de abril, com os assessores
dr. Luiz Fernando e dr. Gustavo Mesquita
Galvão Bueno, que integram a cúpula da SSP,
renovou nossas esperanças.

Pelo que apuramos, o projeto foi defini-
do, mas esbarrou em dois obstáculos: o pri-

meiro foi a posse dos deputados estaduais
da atual legislatura, que só ocorreu em 15 de
março, quando 32 dos 94 deputados inicia-
ram seu primeiro mandato legislativo e o go-
verno acabou esperando essa transição. Além
disso, a Secretaria da Fazenda ainda está ana-
lisando a questão. Afinal, O Governador
Tarcísio de Freitas declarou em vídeo grava-
do com o Presidente do Sinpol Campinas,
nosso amigo Kiko, que pretende instituir o
pagamento salarial atual por subsidio,
embasando que este sistema engloba todos
os itens salariais e protege os Policiais ativos
e aposentados.

Esse encontro foi importante. Ouvimos do
dr. Luiz Fernando e do dr. Gustavo que o anún-
cio deve ocorrer em abril. Apesar da ansieda-
de, temos que aguardar mais alguns dias para
saber se realmente estamos vivendo um novo
tempo ou mais do mesmo. Esperamos que o
jeito PSDB de ser tenha sido definitivamente
sepultado. E vou continuar trabalhando para
que possamos ter boas novas o quanto an-
tes.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol  (Sindicato
dos Pol ic iais  Civis  da Região de

Ribeirão Preto)
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O presidente do Sinpol, Célio Antônio San-

tiago, o conselheiro fiscal do sindicado, Júlio
Cesar Machado e o presidente do Sinpol Cam-
pinas, Aparecido Lopes Carvalho, o Kiko, par-
ticiparam, no dia 03 de abril, de duas reuniões
na Capital paulista. O objetivo foi tratar das
mais importantes questões para a categoria
no momento: o reajuste salarial e a contratação
de mais policiais civis, inclusive aposentados,
para suprir lacunas existentes na Instituição.

O primeiro encontro foi com a deputada
estadual Edna Macedo, do Republicanos.
Célio e os demais integrantes da comitiva, reu-
niram-se com Edna em seu gabinete, na ALESP
(Assembleia Legislativa do Estado de São
Paulo).

Célio reforçou o pedido de apoio da depu-
tada, que é do mesmo partido do governador
Tarcísio de Freitas, para que as lutas dos poli-
ciais civis sejam atendidas. Ela reafirmou seu
compromisso e garantiu que, na reunião que
teria com o governador, em 06 de abril, iria
requisitar uma data para agendar reunião com
o Sinpol e demais representantes sindicais que
estão em constante campanha junto ao go-
verno.

A deputada foi reeleita para sua quarta pas-
sagem na ALESP. Ela já havia sido deputada
estadual entre 1995 e 2003, quando se tornou
deputada federal. Radialista, ficou 10 anos
afastada e regressou em 2018, elegendo-se
deputada estadual em 2018 e reelegendo-se
no ano passado.

Integrante do Republicanos, o mesmo par-
tido do governador Tarcísio de Freitas, Edna
e Célio se conheceram no final de 2022, apre-
sentados pelo presidente do Sinpol Campi-
nas, Kiko. O presidente do Sinpol, na ocasião,
aproveitou para pedir que a deputada fosse
uma voz atuante em favor dos policiais civis
e, desde então, tem tido encontros que consi-

Diretores reuniram-se com deputada Edna Macedo, na ALESP, e com assessores da SSP na sede da entidade

dera produtivo.
“Nosso contato maior na ALESP, por mui-

tos anos, foi o amigo Campos Machado. Infe-
lizmente ele não se reelegeu. Mas Edna de-
monstrou e demonstra interesse em nossas
lutas. Precisamos de um político que defenda
nossas causas e ela abriu as portas de seu
gabinete para o Sinpol”, observa Célio.

Na SSP
No período da tarde a reunião ocorreu na

sede da SSP (Secretaria de Segurança Públi-
ca), com assessores. O encontro foi para co-
brar a questão da reposição salarial. Os dire-
tores do Sinpol e o presidente do Sinpol Cam-
pinas foram recebidos por assessores da SSP.

Participaram da reunião o chefe da Assis-
tência Policial da SSP, dr. Luiz Fernando e o
presidente licenciado da Adpesp (Associação
dos Delegados de Polícia do Estado de São
Paulo), dr. Gustavo Mesquita Galvão Bueno,
que foi convidado pelo secretário da Segu-
rança Pública, Capitão Guilherme Derrite, e
pelo secretário executivo da SSP, dr. Osvaldo
Nico Gonçalves, para integrar a equipe da casa
na elaboração das pautas de fortalecimento
da Polícia Civil pela secretaria e ocupa o cargo
de assessor especial do secretário executivo.

Durante o encontro, os representantes sin-
dicais conversaram sobre a proposta de re-
composição salarial, reestruturação da Polícia
Civil e até sobre a assistência de saúde aos
policiais civis. O exemplo do que ocorre no
Distrito Federal, onde já existe um plano de
saúde pago pelo governo foi relatado aos as-
sessores da SSP.

“Cobramos uma posição, até porque o pró-
prio secretário Guilherme Derrite destacou em
discurso a importância do cumprimento da
data-base da categoria, que é o mês de março.
Os assessores informaram que o projeto está
com o governador e não deve tardar o anún-

cio do índice, que ainda está tendo seu impac-
to no orçamento avaliado pela Secretaria da
Fazenda. Esperamos que não demore. Apro-
veitamos para cobrar celeridade nos concur-
sos para a Polícia Civil e, ainda, para a
contratação de aposentados em cargos admi-

nistrativos, o que iria liberar os atuais polici-
ais civis para sua atividade fim. É uma luta do
Sinpol que acabou encampada pelo atual go-
verno e, nas próximas semanas, deve haver
anúncio para contratar cerca de 1.300 polici-
ais civis aposentados”, concluiu Célio.

A primeira das
duas reuniões

ocorreu na ALESP,
com a deputada
estadual Edna

Macedo, do
Republicanos, que

se comprometeu
em reivindicar

uma reunião com
o governador

Tarcísio de Freiras

Célio e os demais
sindicalistas também
conversaram com os
diretores da SSP, dr.
Luiz Fernando e dr.

Gustavo, saindo
satisfeitos com os

rumos do encontro Fotos: Sinpol
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À frente do sindicato desde a morte de Eumauri Lúcio da Mata, em 2021, o presidente do Sinpol faz um balanço de sua gestão

Advogado e investigador aposenta-
do, Célio Antônio Santiago, é o presiden-
te do Sinpol desde setembro de 2021. Ele
assumiu a presidência após o falecimen-
to de Eumauri Lúcio da Mata seu amigo
pessoal.

Advogado militante, ingressou na Po-
lícia Civil em 1974, como agente policial.
Depois, em novo concurso, tornou-se in-
vestigador. Trabalhou em quase todos os
DPs (Distritos Policiais) de Ribeirão Pre-
to. Atuou no 2º DP, 3º DP, DIG (Delegacia
de Investigações Gerais).

Encerrou sua carreira como chefe dos
investigadores do 8º DP, no ano de 2000.
Formou-se em direito e, desde então, tem
atuado na área. Um dos fundadores do
Sinpol, Célio sempre participou ativamen-

te da vida do sindicato, inclusive de to-
das as suas lutas, desde sua fundação, a
partir da APOCIRP (Associação dos Poli-
ciais Civis da Ribeirão Preto e Região).

Ele se tornou o sexto policial civil a
comandar a entidade. Já presidiram o
Sinpol os seguintes policiais civis: Carlos
Alberto Campi (1990 a 1992); José Rubens
Vieira (1992 a 1995, licenciando-se antes
para assumir uma cadeira de vereador em
Ribeirão Preto); Antônio Carlos Sampaio
(2004 a 2007); Maria Alzira da Silva Corrêa
(2007 a 2013, tendo renunciado em setem-
bro de 2012) e Eumauri Lúcio da Mata
(1995 a 2004 em três mandatos, 2014 a 2021
e assumindo em 1995 e 2012 a 2013). Em
entrevista ao Jornal do Sinpol, ele fez uma
análise de sua gestão. Confira.

“Não prometo nada além de trabalho. E podem
ter certeza de que minha dedicação é total”

Jornal do Sinpol: Como foi assumir o
Sinpol imediatamente após o falecimento de
Eumauri Lúcio da Mata?

Célio Antônio Santiago: Foi muito difícil
substituir o Eumauri. Além de um grande amigo
pessoal, é um dos maiores nomes do
sindicalismo da Polícia Civil. Mas precisáva-
mos seguir em frente. E isso foi feito. Arregaça-
mos as mangas e procuramos imprimir nosso
método de trabalho.

Jornal do Sinpol: Como o senhor define
Eumauri Lúcio da Mata como sindicalista,
como policial civil e como pessoa?

Célio Antônio Santiago: Eumauri foi o me-
lhor sindicalista que conheci. Ele vivia intensa-
mente o sindicato. Só se desligava um pouco
durante suas pescarias, uma paixão que culti-
vava. Batalhador, foi uma pessoa maravilhosa,
sempre procurando fazer o seu melhor para os
policiais civis. Foi um grande policial e um ex-
celente ser humano.

Jornal do Sinpol: Havia a necessidade se
seguir em frente. Isso foi feito. Quais as prin-
cipais conquistas do Sinpol no período após
a morte de Eumauri?

Célio Antônio Santiago: Uma das gran-
des batalhas que travamos foi com relação ao
confisco dos salários. Um absurdo. Doria, além
de não nos conceder aumento, diminuiu nos-
sos salários, com o desconto previdenciário.
Foi uma árdua batalha. Fomos várias vezes à
Assembleia Legislativa para cobrar posição dos
senhores deputados. No dia da votação, está-
vamos lá. Foi uma grande vitória. Também luta-
mos incansavelmente para melhorar nossos
salários e para mais contratações, com muita
dedicação. Em termos de nosso sindicato, fize-

mos uma grande reforma, um trabalho de
revitalização em nosso clube de campo, cari-
nhosamente chamada de Chácara do Sinpol.
Foi uma decisão acertada, porque é um dos
locais preferidos dos policiais civis. E o objeti-
vo é proporcionar sempre o melhor para nos-
sos associados.

Jornal do Sinpol: Como o senhor vê a Po-
lícia Civil nos dias atuais, em termos de efeti-
vo e salário?

Célio Antônio Santiago: Temos poucas ex-
pectativas em todos os termos. Salário extre-
mamente defasado. Acredito que atingimos o
pior patamar da história da Instituição. Efetivo
também. Se analisarmos que o crescimento da
população foi proporcional ao encolhimento
da Polícia Civil, vamos ter a fórmula para o caos.
Policiais civis sobrecarregados, cargos não pre-
enchidos, desestímulo, afastamento por doen-
ças e a população acaba desassistida em seu
direito, justamente o povo, nosso verdadeiro
patrão.

Jornal do Sinpol: O senhor construiu uma
brilhante história como investigador, chegan-
do a chefe. Como era a investigação no seu
tempo, sem a tecnologia de hoje?

Célio Antônio Santiago: Graças a Deus a
investigação era feita na raça, não tinha
tecnologia que tem hoje. Os policiais civis ti-
nham que ser bem relacionados. Tínhamos os
“gansos”, pessoas que nos passavam infor-
mação. Além disso, éramos muito respeitados
pela bandidagem. Eles “cantavam” rapidinho
quem havia feito determinado crime. Além dis-
so, trabalhávamos com equipes numerosas.
Lembro de quando trabalhei no 2º DP [Distrito
Policial], nos Campos Elíseos, com o dr.
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Anivaldo Registro. Éramos em mais de 20 in-
vestigadores, divididos em equipes. Não falta-
vam escrivães. E isso numa época em que ain-
da não tinham concluído o Complexo Quintino,
onde a população era muito menor que nos
dias atuais.

Jornal do Sinpol: Hoje existe a tecnologia
que poderia ser aliada dos policiais civis, mas
a falta de recursos humanos impede isso?

Célio Antônio Santiago: Hoje temos poli-
ciais civis extremamente preparados para ope-
rar as novas tecnologias. Mas ainda falta muita
gente suficiente. Como é possível investigar se,
nos oito distritos policiais juntos, não temos 10
investigadores? Como é possível dirigir viatu-
ras novas se não temos pessoal para isso? A
tecnologia poderia ser muito mais bem aprovei-
tada se tivéssemos policiais para isso. E se o
governo investisse em cursos de aperfeiçoa-
mento.

Jornal do Sinpol: Qual a sua definição
para os 28 anos de PSDB frente ao governo
do Estado de São Paulo?

Célio Antônio Santiago: Foi a pior época
para o funcionalismo público. Foram anos de
desprezo para com a nossa categoria. Vamos
torcer para que não voltem mais.

Jornal do Sinpol: Com três meses do atual
governo, várias reuniões foram feitas e, pelo
menos aparentemente, a celeridade parece que
irá dar o tom. Se isso acontecer, a Polícia Ci-
vil pode recuperar a força perdida?

Célio Antônio Santiago: Temos total es-
perança nesse novo governo. Já dialogamos
com o novo delegado-geral, dr. Artur José Dian.
Já conversamos duas vezes com o secretário
executivo da Segurança Pública, dr. Osvaldo
Nico Gonçalves. Eles estão demonstrando boa
vontade. É claro que, entre demonstrar boa von-
tade e cumprir com o que foi dito, é uma distân-
cia muito grande. Temos esperança, mas o
Sinpol jamais será subserviente. Se tivermos que
cobrar, cobraremos.

Jornal do Sinpol: Os concursos públicos
para contratar mais policiais civis poderiam
ser mais ágeis? De que forma?

Célio Antônio Santiago: Concurso públi-
co é complicado, tem várias etapas a serem cum-

pridas. Temos editais já publi-
cados, mas hoje leva pelo me-
nos um ano e meio entre a pu-
blicação do edital e o policial
civil assumir seu posto. Claro,
isso poderia ser mais ágil e essa
é a nossa luta. Precisamos re-
por os quadros existentes e
readequar a Polícia Civil à reali-
dade populacional do Estado
de São Paulo. Se com quase
metade dos cargos vagos so-
mos uma das mais respeitadas
Instituições do País, imagine se
as lacunas forem devidamente
preenchidas.

Jornal do Sinpol: Se o go-
verno melhorar os salários,
como tem acenado, o senhor
acredita que, nos concursos, os
chamados “concurseiros” sai-
am de cena, dando lugar aos
candidatos realmente
vocacionados?

Célio Antônio Santiago:
Sempre haverá os concurseiros,
pessoas que usam seu ingres-
so na Polícia Civil como tram-
polim para outras carreiras. Mas com salários me-
lhores, poderemos atrair candidatos realmente in-
teressados em seguir carreira na polícia judiciária.

Jornal do Sinpol: O senhor é presença
marcante na Chácara do Sinpol. Como o se-
nhor vê aquele espaço para o associado?

Célio Antônio Santiago: Sou frequentador
assíduo da nossa Chácara do Sinpol. vou todos
os finais de semana. É um momento de muita ale-
gria, onde encontro os amigos, onde vivemos
momentos de muita união. É meu recanto preferi-
do e sei que também é o recanto dos policiais
civis.

Jornal do Sinpol: Com o final da pandemia,
o senhor e sua diretoria pretendem voltar a or-
ganizar mais eventos que reúnam a família po-
licial civil?

Célio Antônio Santiago: Esse é nosso obje-
tivo, de toda a diretoria. Teremos eleições em maio.
Depois deste período, vamos programar os even-

tos. Sempre pensando no bem estar e na diversão
de nossos policiais civis associados e seus fami-
liares.

Jornal do Sinpol: Atualmente, o Deinter-3
tem um novo diretor, que é seu amigo pessoal.
Mas o senhor é diretor do sindicato. São lados
opostos. Como pode ser essa relação?

Célio Antônio Santiago: Dr. Jorge (Amaro
Cury Neto) é meu amigo de várias décadas e
nada vai interferir em nosso relacionamento. Nós
sempre jogamos abertos. Claro, estamos em la-
dos opostos, mas com respeito e diálogo, tudo
será resolvido. Até porque nos dois lados há
disposição para o diálogo, o que encurta muitas
distâncias.

Jornal do Sinpol: Como andam as agen-
das de reuniões em São Paulo? E quais as prin-
cipais pautas que o sindicato tem apresenta-
do? Destas pautas, quais o senhor espera ver
atendidas?

Célio Antônio Santiago: Vamos continuar
as viagens para São Paulo, buscando apoio na
ALESP, buscando dialogar e cobrar o governo
estadual e sua equipe. Essa luta jamais vai parar.
Esperamos, em breve, um bom reajuste, prometi-
do pela equipe do governador. Também espera-
mos resolver a questão do efetivo. Sabemos que
há um projeto bem adiantado para contratar apo-
sentados, enquanto os concursos são realizados
com mais rapidez. Seguimos lutando com as pau-
tas.

Jornal do Sinpol: Quais os planos para o
Sinpol seguir crescendo?

Célio Antônio Santiago: Continuar nosso
trabalho. Não prometo nada além de trabalho. E
podem ter certeza de que minha dedicação é total.
Considero o Sinpol como uma empresa. Tem que
funcionar perfeitamente, para que os acionistas
desta empresa, no caso nossos filiados, saibam
que sua representatividade segue firme.
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Número de veículos recuperados foi 11,6% maior do que o mesmo período em 2022 e Polícia Civil instaurou mais inquéritos

O trabalho policial realizado no pri-
meiro mês de 2023 fez com que 1,5 tone-
lada de drogas fossem retiradas das ruas
da região de Ribeirão Preto. Número
678,7% maior que janeiro de 2022, quan-
do 205 kg de drogas foram apreendidas.

 O número de veículos recuperados
foi 11,6% maior do que o mesmo período
em 2022, que passou de 258 para 288.

Nesse período houve também o au-
mento do total de pessoas presas e apre-
endidas em 26,2%, foram 1.563 em 2023
contra 1.239 em 2022. O aumento da pro-
dutividade policial também pode ser vis-
to no aumento de 5,1% nas armas apre-
endidas (82 em 2023 para 78 em 2022).

A Polícia Civil instaurou 2.722 inqu-
éritos policiais somente no mês passa-
do, 140 a mais que no mesmo período de
2022.

Esses dados são o reflexo do empe-
nho das polícias no combate ao crime.
Uma das medidas tomadas foi a intensi-
ficação do policiamento com mais de 17
mil homens e mulheres. Até 21 de feve-
reiro deste ano, foram 9.584 pessoas de-
tidas, drogas 16,7 toneladas de drogas
apreendidas e mais de 2,1 mil veículos
recuperados em todo Estado.

Dados criminais
Com o aumento da produtividade po-

licial e a intensificação das medidas de
combate ao crime é possível ver uma ten-
dência de queda dos crimes no mês de
janeiro.

 Os furtos em geral em Ribeirão Preto
tiveram queda de 0,2%, passaram de
3.356 casos em janeiro de 2022 para 3.349
em janeiro deste ano.

Continuando a análise dos dados no

mesmo período, os furtos de veículos re-
duziram 18,2%, de 429 para 351 boletins.
Nos roubos em geral a queda foi de 4%,
variando de 470 para 451. Houve tam-
bém diminuição nos casos de roubos de
carga e roubos de veículos, passando
de 18 para 15 e de 89 para 83 casos, res-
pectivamente. Os roubos a banco per-
maneceram zerados em ambos períodos.

Em janeiro de 2023, os estupros cres-
ceram 11,6% em relação ao mesmo mês
de 2022, passaram de 95 para 106 ocor-
rências .  Assim como os homicídios
dolosos e latrocínios, que aumentaram
de 16 para 20 e de nenhum para um caso,
respectivamente. Ainda há muito traba-
lho a ser feito, mas as polícias estão em-
penhadas para reduzir a criminalidade e
aumentar a sensação de segurança.

Comparação com 2020
No primeiro mês do ano, a região de

Ribeirão Preto registrou queda conside-
rável de 20,95% nos roubos de veículo.
Os totais foram de 105 em janeiro de 2020
para 83 em igual mês deste ano.

O recuo ainda foi mantido nos rou-
bos em geral, que passaram de 528 ocor-
rências no primeiro mês de 2020 para 451
em janeiro deste ano.

Os roubos de carga, porém, no mes-
mo período, apresentaram três ocorrên-
cias a mais, passando de 10 para 13 deli-
tos. Já os a banco permaneceram zerados.

Seguindo a tendência de queda, os
furtos de veículos registraram 9,54% de
ocorrências a menos, com 388 registros
em janeiro de 2020 e 351 no mês passado.
Em contrapartida, os furtos em geral cres-
ceram 3,01%, encerrando janeiro deste
ano com 3.349 ocorrências, 98 a mais do

que as registradas em igual mês de 2020.
No mesmo comparativo, os homicídi-

os tiveram aumento de seis casos, en-
cerrando janeiro deste ano com 20 bole-
tins. Com isso, a taxa móvel de mortes
intencionais dos últimos 12 meses (fe-
vereiro de 2022 a janeiro de 2023) ficou
em 6,43 para 100 mil habitantes. Já os
latrocínios ficaram zerados, e os estu-
pros oscilaram 49,30%, passando de 71
no primeiro mês de 2020 para 106 em ja-
neiro deste ano.

Nota explicativa
A comparação dos dados de janeiro

de 2023 com os de janeiro de 2020 é
feita para contextualizar adequadamen-
te as informações. As primeiras medi-
das de distanciamento social por con-
ta da pandemia da COVID-19 foram to-
madas na segunda quinzena de março
de 2020 e perduraram até meados de
2022 (ano em que não houve carnaval)
reduzindo a circulação de pessoas, o
que afeta diretamente as estatísticas
criminais.
Assessoria de Imprensa e Comunica-

ção da Secretaria da Segurança
Pública

Primeira grande apreensão efetuada pela equipe da DISE/DEIC de Ribeirão Preto em
janeiro de 2023 (Foto: Divulgação)
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Ação ocorreu em Ribeirão Preto e outras cidades e os alvos foram investigados por assassinato de bombeiro em Restinga

Ribeirão Preto amanheceu, no dia 14 de mar-
ço, com uma das maiores operações policiais
da história da cidade sendo realizada. O objeti-
vo era prender os autores do latrocínio que
vitimou o subtenente do Corpo de Bombeiros,
Ricardo Luís Falqueto, ocorrido na madrugada
de 27 de novembro de 2022, na cidade de
Restinga.

Segundo o delegado Seccional de Franca,
dr. Wanir José da Silveira, foram mais de dois
meses de intensa investigação e planejamento
da ação. Durante coletiva de imprensa, o dire-
tor do Departamento de Polícia Judiciária do
Interior (Deinter-3), dr. Jorge Amaro Cury Neto,
informou que foram utilizados mais de 400 po-
liciais civis, militares, guardas civis metropoli-
tanos e policiais federais.

“Fizemos a operação integrada planejada
há dois meses. Agradeço a todos os policiais
civis da região, que estavam a postos de ma-
drugada para colaborar. Agradeço à Polícia
Militar pelo apoio fantástico, nos apoiando in-
tegralmente. Agradeço também à Guarda Civil
Metropolitana pelo apoio que deram. E tam-
bém à Polícia Federal. A operação foi um marco
no que diz respeito à união de todas as Políci-
as”, afirmou dr. Jorge.

O delegado da Delegacia de Investigações
Gerais (DIG) de Franca, dr. Márcio Murari, ex-
plicou que o trabalho foi fruto da investigação
do latrocínio onde o PM foi morto na madruga-
da. “No decorrer das investigações, identifica-
mos 10 envolvidos, o que proporcionou os 10
mandados de prisão e outros 39 de busca e
apreensão cumpridos hoje”.

A operação começou a ser cumprida no fi-
nal da madrugada de 14 de março. Além das
equipes com policiais civis, militares federais e
GCMs em terra, os helicópteros Águia, da Polí-

cia Militar, deram apoio aéreo.
Até o momento da realização da entrevista

coletiva, no final da manhã, pelo menos 15 pes-
soas já haviam sido presas. Mais de 25 armas
teriam sido apreendidas. Com os presos e du-
rante os mandados de busca e apreensão, fo-
ram encontrados diversos tipos de drogas.

Em uma das prisões, policiais militares en-
contraram com o suspeito uma pistola 9 mm e
carregador estendido contendo 21 munições,
drogas e dinheiro. Em outra prisão, um colete
balístico foi encontrado com o detido.

A Polícia Civil informou que o grupo envol-
vido no latrocínio que vitimou o bombeiro es-
taria praticando vários furtos e assaltos na zona
rural das cidades da região de Franca. O objeti-
vo seria roubar defensivos agrícolas.

Foram cumpridos mandados em Ribeirão
Preto, Jardinópolis, Batatais, Sertãozinho e
Rifaina. O foco da ação foi a Comunidade do
Simioni, na Avenida Magid Simão Trad.

As investigações foram tão complexas que
ainda foi necessário cumprir mandados de bus-
ca e de apreensão no dia seguinte à
megaoperação. O objetivo, graças as investi-
gações levadas à cabo pela Polícia Civil de Fran-
ca, foi reunir o maior número de elementos pos-
síveis para garantir a condenação dos suspei-
tos do brutal crime praticado contra o bombei-
ro.

O latrocínio
Ricardo Luís Falqueto era subtenente do

Corpo de Bombeiros. Ele morava em Franca e
trabalhava em Ribeirão Preto. Na madrugada
de 27 de novembro ele estava de folga e seguia
para uma pescaria na zona rural de Rifaina.

Ao perceber que estaria ocorrendo um as-
salto a uma propriedade rural, tentou intervir.
Mas foi brutalmente assassinado, com um tiro

na cabeça. Os assaltantes fugiram e passaram
a ser investigados, o que desencadeou a ope-
ração, considerada uma das maiores da histó-

ria de Ribeirão Preto.
Falqueto era irmão do policial civil Mateus

Falqueto, escrivão de Polícia em Franca.

Foto: Alfredo Risk/Tribuna Ribeirão

Foto: X-Tudo Ribeirão

Foto: X-Tudo Ribeirão
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Policiais civis da Divisão Especial de In-

vestigações Criminais (DEIC) de Ribeirão Pre-
to participaram de duas operações conjuntas
com policiais de outros estados. Na primeira
delas, denominada Operação Lockdown, os
policiais atuaram ao lado de equipes de Santa
Catarina.

A operação começou a ser realizada no es-
tado de Santa Catarina e, na quarta-feira (22/
03), em conjunto com policiais da DEIC, foram
cumpridos oito mandados de busca domicili-
ar e três de prisão preventiva, nas cidades de
Guatapará e Ribeirão Preto.

Segundo o delegado responsável pela
DEIC, dr. Kleber de Oliveira Granja, durante a
operação foram recuperados mais de R$ 2 mi-
lhões em dinheiro.

Já no âmbito da Operação Escobar, que
começou a ser realizada no estado de Alagoas,

Divisão especial realizou incursões contra pessoas ligadas a crimes praticados nos estados de Alagoas e Santa Catarina

foram cumpridos três mandados de busca do-
miciliar e dois de prisão, todos em Ribeirão
Preto, na região do Parque Ribeirão Preto, zona
Oeste da cidade.

Os policiais encontraram com os investi-
gados 52 cartões bancários. Também foram
apreendidos computadores, celulares,
notebooks, e outras mídias, além de um Fiat
Strada e um Chevrolet Ônix.

Nas duas operações foram presas cinco
pessoas. Participaram 32 policiais civis dos
três estados, que se deslocaram em nove via-
turas. “Foram cumpridos mais de uma dezena
de mandados de busca e apreensão domicili-
ar, apreensão veicular e mandados de prisão
preventiva de alvos investigados pelos três
estados. As diligências cumpridas, todas pela
DEIC Deinter-3 Ribeirão Preto, foram exitosas”,
concluiu dr. Kleber.

O delegado
responsável

pela DEIC
destacou o
êxito das

operações
conjuntas

(Foto: Alfredo
Risk/Tribuna

Ribeirão)
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Foi o terceiro bingo somente no mês de março; em outra ação, policiais civis apreenderam 46 celulares sem comprovação de procedência
A Polícia Civil fechou, no dia 29 de março,

um bingo clandestino que funcionava na Rua
Barão do Amazonas, Centro de Ribeirão Preto,
bem em frente à Praça Carlos Gomes, a dois
quarteirões da delegacia onde funciona o plan-
tão da instituição, na rua Duque de Caxias.

A operação foi conduzida por uma equipe
da Central de Polícia Judiciária Integrada (CPJI),
em conjunto com a Divisão Especial de Inves-
tigações Criminais (DEIC) de Ribeirão Preto. O
local já vinha sendo investigado.

A Polícia Civil obteve mandado de busca e
apreensão e, ao cumprir, encontrou dezenas de
pessoas que estavam fazendo apostas. Todas
foram identificadas e houve apreensão de di-
nheiro, cartelas de apostas e computadores.

O local foi fechado e o responsável do es-
tabelecimento deve responder por contraven-
ção penal de exploração de jogos de azar. Ou-
tros dois bingos clandestinos haviam sido fe-

chados nos dias 02 e 07 de março, ambos na
zona Sul da cidade.

46 celulares
A Polícia Civil apreendeu, em 29 de março,

46 aparelhos celulares da marca iPhone. A equi-
pe da CPJ Integrada já vinha investigando dois
locais suspeitos de comercializaram os celula-
res sem comprovar origem.

Foram cumpridos dois mandados de bus-
ca, um deles em uma loja localizada num prédio
comercial da Avenida Plínio de Castro Prado,
Jardim Palma Travassos, zona Leste de Ribei-
rão Preto. No total, foram apreendidos os 46
celulares, entre eles, seis aparelhos iPhone 14,
com preço médio de R$ 6 mil cada um.

As apreensões ocorreram para que as in-
vestigações sobre a origem dos celulares pros-
sigam. A principal suspeita é crime de
descaminho. Foi instaurado um inquérito e a
Polícia Civil vai apurar o fato. Comerciante não soube comprovar origem dos celulares (Foto: CPJI/Divulgação)
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Um homem foi preso em Luiz Antônio, no
dia 20 de março, acusado de ter agredido com
crueldade um cachorro que teria invadido seu
quintal. Ele teria confessado a agressão.

Segundo testemunhas, o homem agrediu
o cachorro logo pela manhã, mas sua tutora
percebeu os graves ferimentos no final da
tarde. A Polícia Militar foi chamada e o ho-
mem foi levado para a delegacia.

Segundo o delegado de Luiz Antônio, dr.
Jorge Miguel Koury Neto, uma mudança na
Lei 14.064 de 2020, agravou a pena nos ca-
sos de agressões a cães e gatos. “Em tom
derradeiro a inovação legislativa da Lei nº.
14.064/2020, cumpre, anunciar que a recente
legislação, além de suscitar maior percepção
da sociedade acerca do problema, proporci-
ona ao indivíduo a segurança de que, ao de-
nunciar, o animal será resgatado e o agressor
penalizado”, informou.

Diante do estado em que o cão se encon-
trava, o delegado determinou que o agressor
fosse preso em flagrante e não estipulou fi-

Suspeito teria atacado violentamente o cachorro que que havia invadido seu quintal

ança, como a nova redação da Lei permite.
“Ele havia confessado o delito. Determi-

nei sua prisão em flagrante sem direito a fian-
ça. Ele passaria por audiência de custódia
nesta terça-feira [21] e o juiz determina se
continua preso. Acredito que este seja o pri-
meiro caso a utilizar a nova redação da Lei
Contra Crime Ambiental na região, que prevê
penas de dois a cinco anos de reclusão. E
que isso possa ajudar a coibir os casos de
agressão.”

O delegado acrescentou que a pena pode
ser maior. “Ocorrendo a morte do animal sub-
metido a abuso, a maus-tratos, a ferimento, a
mutilação ou experiência dolorosa ou cruel
em animal vivo, ainda que para fins didáticos
ou científicos, quando existirem recursos al-
ternativos, a pena será aumentada, de 1/6 a
1/3, na terceira fase da dosimetria penal”,
conclui dr. Jorge.

O cão precisou ser internado. Seu estado
chegou a ser considerado crítico, mas feliz-
mente ele se recuperou.

SSSSSECCIONALECCIONALECCIONALECCIONALECCIONAL     APREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDE     ARMAMENTOSARMAMENTOSARMAMENTOSARMAMENTOSARMAMENTOS     EMEMEMEMEM RP RP RP RP RP
Armas foram localizadas durante cumprimento de mandado de busca e apreensão em imóveis de empresário acusado de golpe financeiro

A Pol íc ia  Civ i l  apreendeu ,  nes ta
sexta-feira (31), 95 armas de fogo que
es tavam armazenadas  na  casa  de  um
empresár io  apontado  como um dos
donos  de  uma empresa  de  inves t i -
mentos acusada de apl icar  golpes em
Ribei rão  Pre to ,  in te r ior  de  São  Pau-
lo.

Os  t raba lhos  de  inves t igação  fo-
r am r ea l i z ados  po r  i n t eg ran t e s  do
Depar tamento  de  Pol íc ia  Judic iá r ia
de  São  Paulo  In te r ior  3  (Dein te r  3 ) ,
por  meio  da  Delegac ia  Secc iona l  de
Polícia  de Ribeirão Preto.  Após apu-
rações ,  os  pol ic ia is  descobri ram que
a  empresa  a tuava  i r regularmente  no

mercado f inanceiro desde 2015,  pos-
su ía  uma car te i ra  com cerca  de  2 ,2
mi l  e  os  va lores  ap l icados  pe los  in -
ves t idores  na  empresa  u l t rapassam
R$ 200 milhões. Durante a diligência,
os  agen tes  cumpr i ram mandado  de
busca  e  apreensão  no  loca l  e  apre-
enderam,  a lém das  armas,  munições ,
documentos ,  R$ 40 mil  em espécie  e
um veículo  importado.

O empresár io  é  inves t igado pelos
crimes de estelionato,  lavagem de di-
nhei ro ,  cont ra  a  economia  popular  e
organização  cr iminosa .   Até  o  mo-
mento,  foram ident i f icadas  300 ví t i -
mas .  As  inves t igações  prosseguem.

O delegado de Luiz Antônio, dr. Jorge, determinou a prisão do homem acusado de
agredir cão (na foto em detalhe)

Foto: Alfredo Risk/Tribuna Ribeirão)

Armas apreendidas na
casa de um dos donos de

empresa acusada de lesar
investidores (Foto:

Polícia Civil/Divulgação)
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Após investigações realizadas pela equipe da Delegacia de Cravinhos, sete pessoas são presas em três operações distintas

Um homem foi preso, no dia 29 de março
em Cravinhos. Outras duas pessoas suspei-
tas foram levadas para a delegacia. Esse foi o
resultado de uma ação conjunta entre Polícia
Civil e Polícia Militar daquela cidade.

No âmbito da quarta fase da Operação
Cadmos, as investigações concluíram que mais
uma pessoa integraria o grupo que atua no
tráfico de drogas. “A ação faz parte de esfor-
ços da segurança pública atuante em
cravinhos, nas ações conjuntas das Polícias
Civil e Militar, para coibir o tráfico e associa-
ção ao tráfico de drogas”, disse o delegado
responsável pelas investigações, dr. Jorge
Miguel Koury Neto.

A prisão ocorreu no bairro Jardim Santana,
após comprovarem que o investigado integra-
va o grupo com os outros integrantes já pre-
sos. Durante o cumprimento do mandado de
prisão, outros dois suspeitos de integrarem a
organização criminosa foram identificados.
Ambos foram levados até a delegacia.

Os suspeitos prestaram depoimento e fo-
ram liberadas em seguida. Com o homem pre-
so, os policiais civis apreenderam porções de
drogas, celulares e dinheiro. Ele foi levado para
a Delegacia de Cravinhos. Após ser indiciado,
seguiu para uma unidade prisional, ficando à
disposição da Justiça.

Segundo dr. Jorge, não estão descartadas
novas fases da Operação Cadmos. Nas ou-
tras fases da operação, sete pessoas já foram
indiciadas e presas. As investigações prosse-
guem.

Desarticulando o tráfico
Em outra operação, quatro pessoas foram

presas, no dia 28 de março, em Cravinhos, por
organização criminosa e associação para o trá-
fico de drogas. Segundo o delegado de
Cravinhos, dois homens foram presos em
Cravinhos e dois em Ribeirão Preto, com apoio
de policiais civis da Delegacia de Investiga-

ções Sobre Entorpecentes da Divisão Especi-
al de Investigações Criminais (DISE/DEIC).

“A Delegacia de Polícia de Cravinhos, con-
tinuando o combate efetivo de ação voltada
especificamente à associação ao tráfico de
drogas, deflagrou nesta data a Operação
Amon. O forte material de evidências e relató-
rios investigativos, foram ratificados em man-
dados de prisões preventivas e buscas, auto-
rizadas pelo Juízo Criminal de Cravinhos”, ex-
plicou o delegado.

Durante a operação, quatro pessoas fo-
ram presas, três com mandados de prisão pre-
ventiva e um através de prisão domiciliar. De
acordo com dr. Jorge, os envolvidos
comercializavam drogas em Ribeirão Preto e
Cravinhos, se revezando no armazenamento
dos entorpecentes, mas ficando pouco tempo
com a guarda da droga. Além das prisões,
quatro celulares e porções de drogas foram
apreendidas. Os presos preventivamente fo-
ram encaminhados para a cadeia pública de
Santa Rosa de Viterbo, onde permanecem à
disposição da Justiça.

Operação Perséfone
Em mais uma operação da Delegacia de

Cravinhos, duas pessoas por envolvimento
com o tráfico de drogas. Os dois eram investi-
gados há cerca de dois meses e foram presos
no dia 16 de março no âmbito da “Operação
Perséfone – Rainha do Submundo das Dro-
gas”.

Segundo o delegado, um homem e uma
mulher vinham sendo investigados por fomen-
tar o tráfico em um bairro na cidade. “Após
dois meses de investigações constatou, entre
campanas e cruzamento de informações, fun-
dadas suspeitas identificando dois alvos, que
fomentavam na cidade o comércio ilícito de
entorpecentes, mas, de forma autônoma e in-
dependente, associavam-se para praticarem,
reiteradamente, sistemática e com

habitualidade o tráfico de drogas”, disse o dr.
Jorge.

A dupla presa foi levada para a Delegacia
de Cravinhos. Depois de ouvidos e indiciados,
ambos foram encaminhados para unidades
prisionais, permanecendo à disposição da Jus-
tiça. O nome da operação foi inspirado em

Perséfone, uma divindade da mitologia grega,
sendo conhecida como a deusa da agricultura
e da vegetação. Compartilhava esses atribu-
tos com sua mãe, Deméter, sendo cultuadas
juntas nos Mistérios de Elêusis. Foi raptada
por Hades, quando ele a viu colhendo flores,
e levada para o submundo.

Sete pessoas
acabaram presas

nas operações
realizadas pela
Polícia Civil em

Cravinhos e provas
de crime foram

apreendidas
(Fotos: Delegacia

de Polícia de
Cravinhos/

Divulgação)
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Durante investigações, acusado teve prisão preventiva decretada e defesa negociou com delegado sua apresentação na especializada

O acusado de cometer o crime que
chocou o País acabou preso após se
apresentar com advogados na sede da
DIG (Delegacia de Investigações Ge-
rais) de São Carlos. Milton César Ma-
galhães, de 44 anos, é acusado de ma-
tar seu colega de trabalho no SAAE
(Serviço Autônomo de Água e Esgoto),
Iébel Garcia Silva, de 41 anos.

O “crime da retroescavadeira”, como
ficou conhecido o homicídio, ocorreu
no dia 22 de março, na Rua George Ptak,
Jardim São Paulo e foi registrado por
uma câmera de segurança.

Iébel seguia pela rua em sua motoci-
c le ta ,  quando no sent ido contrár io ,
aparece uma retroescavadeira pilotada
por Magalhães. Ele atropela o motoci-
c l i s t a  e ,  u t i l i z a n d o  a  p á  d a
retroescavadeira,  arrasta o corpo do
colega para o meio da via e atinge vári-
as vezes com a ferramenta.

Depois desce para, aparentemente,
verificar se o homem está morto. Em se-
guida, sobe na retroescavadeira e vai
embora.  Abandona o equipamento e
foge.

De acordo com a Polícia Civil, os
dois teriam ingressado no SAAE no
mesmo concurso públ ico,  em 2009.
Nunca tiveram uma boa relação profis-
sional chegando, em 2014, à troca de
agressões físicas.

Ele passou a ser procurado após o
delegado do caso, dr. Caio Iberê Gobato,
ter requisitado mandado de prisão tem-
porária, que foi expedido pela Justiça.

A defesa de Machado negociou sua
apresentação espontânea. Ele chegou
à delegacia acompanhado de seu advo-
gado no início da tarde de 28 de março.

Não falou com a imprensa em momento
algum.

Após depoimento, o delegado deter-
minou a prisão de Machado, cumprin-
do o mandado expedido. Ele foi levado
para um hospital, onde foi feito exame
de corpo de delito e seguiu para o cen-
tro de custódia de São Carlos, onde per-
manece à disposição da Justiça.

Não houve premeditação
Em entrevista à imprensa, o delega-

do disse que o acusado garantiu que
não houve premeditação. Ele garantiu
que a vítima não teria bom relaciona-
mento com 90% dos colegas de traba-
lho. Na véspera Machado alega ter re-
cebido um telefonema de Iébel, sofren-
do ameaças de morte, inclusive contra
suas filhas.

“Ele alega que não premeditou o cri-
me, inclusive afirmou não lembrar do
fato em si. Após praticar o crime, ele
ressaltou que só lembra ter ido embora
do local, ter desmaiado e acordado nas
proximidades da escola Educativa, onde
de lá ele seguiu em direção a sua mora-
dia, em São Carlos”, explica dr. Caio.

O delegado também revelou que, ape-
sar da alegação de que a vítima seria
agressiva e teria feito diversas amea-
ças a colegas de trabalho, o único bo-
letim de ocorrência a respeito teria sido
feito pelo próprio acusado do crime, em
2014, quando ambos teriam trocado
agressões físicas.

Dr. Caio disse aos jornalistas que
Magalhães foi indiciado por homicídio
doloso qualificado, permanecendo à
disposição da Justiça. Após a conclu-
são do inquérito, o delegado vai enca-
minhar para a Justiça.

Crime chocou pela brutalidade e prisão do acusado foi mantida, apesar da alegação
que homicídio não foi premeditado

Foto: Reprodução

Foto: Jean Guilherme/Primeira Página
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DIG investigava caso de falsificação e encontrou “fábrica” em sítio na zona Rural da cidade

No dia 14 de março, agentes da Delegacia
de Investigações Gerais de Casa Branca (DIG/
Deinter 9) realizaram uma operação de comba-
te à falsificação de bebidas, na região do mu-
nicípio de Casa Branca. De acordo com as apu-
rações, um sítio, nas proximidades da Rodo-
via SP- 340, estaria sendo utilizado para a fa-
bricação e adulteração de bebidas alcoólicas
de marcas conhecidas.

 O local era alvo de investigações e estava
sendo monitorado pelas equipes. Um homem
foi preso em flagrante, surpreendido no mo-
mento em que lacrava diversas garrafas, com
adesivos e rótulos falsos. Foram apreendidas
cerca de 440 caixas com embalagens e tampas,
totalizando 12500 garrafas. Milhares de rótu-
los e adesivos também foram apreendidos,
juntamente com prensas, tintas, papéis e dois
veículos, utilizados no transporte da merca-

doria.
 Todo material foi encaminhado para perí-

cia. As investigações prosseguem para iden-
tificar demais envolvidos e o destino das be-
bidas falsificadas.

350 porções
Policiais civis da DIG de Casa Branca, co-

ordenados pelo delegado titular, dr.
Wanderley Fernandes Martins Júnior, pren-
deram, no dia 17 de março, um homem de 25
anos, suspeito de traficar drogas na cidade de
Santa Cruz das Palmeiras.

Os policiais civis já investigavam o ra-
paz havia algum tempo e, no dia da prisão,
encontraram e apreenderam na casa do in-
vestigado 350 pinos com porções de cocaí-
na. O material foi apreendido. O homem foi
levado para a sede da DIG, em Casa Branca.
Durante interrogatório, admitiu ser o respon-

sável pelo tráfico. Ele foi levado para a ca-
deia pública da cidade, onde permaneceu à

disposição da Justiça.
Por: Polícia Civil com adaptações

Além das bebidas
falsificadas, policiais
civis da especializada
também apreenderam
centenas de porções

de cocaína (Foto: DIG
Casa Branca/
Divulgação)
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Em duas ações distintas, especializada colocou na cadeia homens foragidos pela prática de crime hediondo

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
prendeu, no mês de março, dois homens que
eram procurados por estupro. A prisão de um
dos procurados ocorreu, no dia 22 de março.
A equipe do dr. Márcio Murari realizou inves-
tigações que resultaram na prisão de um auxi-
liar de padeiro de 47 anos, que morava na zona
Leste da cidade.

Os policiais civis receberam material da
DDM (Delegacia de Defesa da Mulher). Fo-
ram aprendidos diversos pen drives com ima-
gens de pornografia infantil. Numa das mídias,
duas crianças relatavam ter sido estupradas
pelo homem de 47 anos.

Após os indícios obtidos, dr. Murari re-
quisitou mandado de prisão temporária que,
ao ser emitido, foi imediatamente cumprido
pelos policiais civis. No dia 22 o homem aca-
bou sendo localizado e preso. Levado à sede
da DIG, na presença de seu advogado, foi in-
terrogado.

Ele negou que tivesse cometido os estu-

pros, mas as evidências eram suficientes para
que o delegado o mantivesse preso. Ele foi
indiciado por estupro de vulnerável e crime
de pedofilia.

O homem foi encaminhado para a cadeia
pública de Franca e segue à disposição da
Justiça. Dr. Murari pretende pedir a prisão pre-
ventiva, pois o investigado respondia em li-
berdade por outro caso de estupro contra uma
criança, registrado em 2019.

Outro preso
No dia 08 de março, os policiais civis da

DIG de Franca prenderam um homem de 46
anos. Ele era procurado pela Justiça de
Sertãozinho por estupro e estava morando e
trabalhando na cidade de Ribeirão Corrente.

Depois de realizar diligências, os policiais
descobriram onde ele vivia e conseguiram efe-
tuar sua prisão. Ele foi preso na zona Rural de
Ribeirão Corrente. Levado para a sede da espe-
cializada, seguiu para a cadeia pública de Fran-
ca, onde permanece à disposição da Justiça.O delegado titular da DIG de Franca, dr. Márcio Murari (Foto: Reprodução)

DISE DISE DISE DISE DISE PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     ENVOLENVOLENVOLENVOLENVOLVIDOSVIDOSVIDOSVIDOSVIDOS     COMCOMCOMCOMCOM     TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO
Além da prisão de três investigados por tráfico, policiais civis apreenderam drogas

A DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) de Franca prendeu, no dia
20 de março, dois homens suspeitos de
envolvimento com o tráfico de drogas. A du-
pla vinha sendo investigada pela especializa-
da.

No curso das investigações, os policiais
civis descobriram que eles iriam transportar
drogas de Franca para São José da Bela Vista,
onde moram. A droga, em grande quantidade,
seria transportada em um carro.

Esperando o melhor momento para a abor-
dagem, os policiais civis se organizaram em
várias equipes que se alternavam no trajeto
onde a droga era transportada. Assim que os
suspeitos pararam em um posto de combustí-

veis na Rodovia Prefeito Fábio Talarico, fo-
ram abordados pelos policiais civis.

Com a dupla, os agentes apreenderam cer-
ca de meio quilo de pasta base de cocaína,
que daria o suficiente para fabricar cerca de
dois quilos da droga para ser fracionada. Além
disso, apreenderam R$ 644 em cédulas.

Os dois já responderam por receptação,
porte de arma, tráfico, tentativa de homicídio,
entre outros crimes. Eles foram levados para a
sede da DISE, em Franca, onde acabaram au-
tuados em flagrante e seguiram para uma uni-
dade prisional, ficando à disposição da Justi-
ça.

Mais prisão
No dia 08 de março, a equipe da DISE efe-

tuou a prisão de um homem
de 28 anos, no Jardim Zelinda.
Ele vinha sendo monitorado
há algum tempo e, após
constatação, foi solicitado o
mandado de prisão temporá-
ria, que resultou na prisão do
investigado.

Durante sua prisão, os
policiais encontraram por-
ções de cocaína, maconha,
uma balança de precisão e R$
50 em cédulas. Ele foi preso e
encaminhado para a cadeia
pública de Franca, onde se-
gue à disposição da Justiça.

Droga que seria levada para São José da Bela Vista
acabou apreendida e suspeitos presos

Foto: DISE/Divulgação
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Homem era procurado por diversos crimes em estados da região Nordeste e, ao fugir para Ribeirão Preto, teria estuprado uma

arquiteta

U m  h o m e m  d e  4 7  a n o s  f o i  p r e -
s o ,  n o  d i a  0 7  d e  m a r ç o ,  s u s p e i t o
d e  e s t u p r a r  u m a  a r q u i t e t a  d e  3 2
a n o s  e m  j u l h o  d e  2 0 2 2 ,  e m  R i b e i -
r ã o  P r e t o .  A p r i s ã o  f o i  f e i t a  p o r
po l i c i a i s  c iv i s  da  De legac i a  de  De-
f e s a  d a  M u l h e r  ( D D M ) ,  q u e  i n v e s -
t i g a v a  o  c a s o .

O  c a p t u r a d o  h a v i a  s i d o  c o n d e -
n a d o ,  p e l a  J u s t i ç a  d o s  e s t a d o s  d e
P e r n a m b u c o ,  C e a r á  e  P a r a í b a ,  a  9 3
a n o s  d e  p r i s ã o  p e l a  p r á t i c a  d e  d i -
v e r s o s  c r i m e s  d e  e s t u p r o  e  r o u b o
a  m ã o  a r m a d a .  E l e  t e r i a  i n t e g r a d o
u m a  q u a d r i l h a  q u e  f e z  v á r i a s  v í t i -
m a s  e m  R e c i f e  e  o u t r a s  c i d a d e s
n o r d e s t i n a s .  A p e s a r  d a  c o n d e n a -
ç ã o ,  o  h o m e m  e r a  c o n s i d e r a d o  f o -
r a g i d o  d e s d e  a b r i l  d e  2 0 2 2 .

Em Ribei rão  Pre to ,  e le  ent rou em
c o n t a t o  c o m  a  a r q u i t e t a  a t r a v é s  d e
u m a  r e d e  s o c i a l ,  s e  p a s s a n d o  p o r
u m a  m u l h e r ,  a l e g a n d o  t e r  u m  i m ó -
v e l  e  q u e  q u e r i a  f a z e r  m u d a n ç a s
n o  p r o j e t o .  O  h o m e m  t e r i a  i d o  a t é
u m a  i m o b i l i á r i a  s e  p a s s a n d o  p o r
c l i e n t e  e  q u e r e n d o  v i s i t a r  u m  i m ó -
v e l  p a r a  a l u g a r,  r e t i r o u  a  c h a v e  d e
u m a  c a s a  n o  H i g i e n ó p o l i s ,  r e g i ã o
cen t ra l  de  R ibe i r ão  P re to  e  f ez  uma
c ó p i a  a n t e s  d e  d e v o l v ê - l a  n a  i m o -
bi l iá r ia .

No dia marcado,  a  arquiteta estra-
nhou um homem atender a porta,  mas
e le  jus t i f icou  d izendo que  a  mulher
com quem e la  hav ia  f a l ado  es t ava
dent ro  da  casa .  Ao ent rar,  a  a rqui te -

t a  f o i  r end ida  pe lo  homem,  que  a
ameaçou com uma arma de  fogo.

E l e  a  l e v o u  a t é  u m  c ô m o d o  e  a
e s t u p r o u .  A D D M  i n i c i o u  e n t ã o  o
t r a b a l h o  d e  i n v e s t i g a ç ã o .  P r i m e i r o
c o n s e g u i r a m  i m a g e n s  d o  s u s p e i t o
e m  u m a  c â m e r a  d e  s e g u r a n ç a  p r ó -
x ima  ao  imóve l .  E l e  u sava  másca ra
n o  m o m e n t o  e m  q u e  f o i  f i l m a d o .

A s  i n v e s t i g a ç õ e s  p r o s s e g u i r a m
e  f o i  p o s s í v e l  i d e n t i f i c a r  a  i m o b i -
l i á r i a .  C h e g a r a m  e n t ã o  a o s  d a d o s
d o  p o s s í v e l  e s t u p r a d o r.  D e s c o b r i -
r a m  a i n d a  q u e  e l e  c h e g o u  a t é  o
i m ó v e l  u t i l i z a n d o  u m  c a r r o  d e
a p l i c a t i v o  e ,  a o  i d e n t i f i c a r  a  m o -
to r i s t a  que  f ez  a  v i agem,  consegu i -
r a m  l o c a l i z a r  o n d e  e l e  m o r a v a .

Na  manhã  des t a  t e r ça - fe i r a  (07 ) ,
o s  po l i c i a i s  c iv i s  consegu i r am e fe -
t u a r  a  p r i s ã o .  A v í t i m a ,  q u e  j á  h a -
v i a  f e i t o  o  r e c o n h e c i m e n t o  d a  f o t o
d o  s u s p e i t o ,  f o i  a t é  a  d e l e g a c i a  e
c o n f i r m o u  s e r  o  h o m e m  q u e  a  v i o -
l en tou  sexua lmen te .

E l e  f o i  o u v i d o  e  d e p o i s  e n c a m i -
n h a d o  p a r a  u m a  u n i d a d e  p r i s i o n a l ,
p o i s  h a v i a  u m  m a n d a d o  d e  p r i s ã o
c o n t r a  e l e .  A r e p o r t a g e m  n ã o  c o n -
s e g u i u  l o c a l i z a r  a  d e f e s a  d o  s u s -
p e i t o .  U m  s i m u l a c r o  d e  a r m a  d e
fogo  fo i  encont rado  na  casa  do  cap-
t u r a d o ,  q u e  d e v e  p e r m a n e c e r  p r e s o
e  à  d i s p o s i ç ã o  d a  J u s t i ç a .  A g o r a  a
P o l í c i a  C i v i l  t e n t a  d e s c o b r i r  s e  e l e
t e r i a  c o m e t i d o  o u t r o s  e s t u p r o s  e m
Ribe i rão  Pre to .

Homem foi filmado em câmera de segurança e DDM conseguiu reconstituir seu trajeto
e efetuar a prisão do já condenado por estupro no nordesde brasileiro

Foto: Reprodução

Foto: Alfredo Risk/Tribuna Ribeirão
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A Polícia Civil de Patrocí-
nio Paulista conseguiu iden-
tificar os autores de um crime
que chocou a cidade. Um du-
plo homicídio, registrado no
dia 15 de fevereiro, ocorrido
em Patrocínio Paulista. Felipe
Hipólito e Júlio César Ferreira
foram cruelmente assassina-
dos com golpes na cabeça.

Imediatamente, os polici-
ais civis iniciaram as investi-
gações. Um trabalho de var-
redura que pudesse levar aos
autores do duplo homicídio

Três homens que teriam praticado os crimes em fevereiro foram identificados pelos policiais civis e são procurados

passou a ser feito e, graças às imagens obti-
das em câmeras de monitoramento da cidade,
foi possível identificar a chegada de um Fiat
Punto, por volta de 00h45, na madrugada da
data do homicídio.

O carro para próximo à casa de uma das
vítimas e três homens descem, rumo à casa de
uma das vítimas. Algum tempo depois eles
retornam, encobrem as placas do carro e vão
embora, sentido à saída para Itirapuã.

Graças ao intenso trabalho de investiga-
ção, a Polícia Civil de Patrocínio Paulista con-
seguiu identificar quem seriam os homens
suspeitos de cometer o crime com requintes
de crueldade.

Na sequência das investigações, dias de-
pois, os policiais localizaram o carro utilizado
pelos três. O veículo foi apreendido para o
trabalho de perícia. De acordo com as evidên-
cias obtidas, o delegado responsável pelo
caso, dr. Alan Bazalha Lopes, requisitou a pri-
são temporária dos três suspeitos.

A Justiça deferiu os mandados de prisão e
de busca e apreensão contra os suspeitos.
Contudo, após diversas incursões, os polici-
as não localizaram nenhum dos três. Eles pas-
saram, então, a ser considerados procurados.
As buscas prosseguem e a Polícia Civil quer a
prisão dos suspeitos para esclarecer os moti-
vos que teriam levado a um crime tão cruel.

Polícia chegou aos suspeitos após minucioso trabalho de
investigação, incluindo imagens de câmeras de segurança

Foto: Reprodução

Policiais de Sertãozinho prenderam, no dia
10 de março, um homem acusado de tentativa
de homicídio. Ele estava escondido no bairro
Chácaras Hípica, zona Leste de Ribeirão Pre-
to.

De acordo com os policiais civis, dois ho-
mens teriam discutido em um bar do bairro
Vila Áurea, em Sertãozinho, no dia 20 de feve-
reiro. Um dos envolvidos apanhou uma faca e
desferiu um golpe no peito de seu oponente,
fugindo em seguida.

A vítima foi levada para um hospital em
estado grave, ficando alguns dias em coma.
Mas acabou se recuperando e, através de fo-

AAAAAUTORUTORUTORUTORUTOR     DEDEDEDEDE     TENTTENTTENTTENTTENTAAAAATIVTIVTIVTIVTIVAAAAA     DEDEDEDEDE     HOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIOHOMICÍDIO     EMEMEMEMEM S S S S SERERERERERTÃOZINHOTÃOZINHOTÃOZINHOTÃOZINHOTÃOZINHO

ÉÉÉÉÉ     PRESOPRESOPRESOPRESOPRESO     EMEMEMEMEM R R R R RIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃO P P P P PRETORETORETORETORETO

tos, fez o reconhecimento do autor da facada.
Os policiais da Delegacia de Investigações
Gerais/Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes (DIG/DISE) de Sertãozinho, des-
cobriram que o foragido estaria em Ribeirão
Preto.

Ele foi localizado nesta sexta-feira (10) e
levado para a sede da Divisão Especial de In-
vestigações Criminais (DEIC), em Ribeirão Pre-
to, para cumprimento do mandado de prisão
temporária expedido em Sertãozinho. Depois
seguiu para a Cadeia Pública de Pradópolis,
onde permanecerá preso e à disposição da
Justiça.

Homem é acusado de tentar matar um desafeto em Sertãozinho e estava escondido em Ribeirão Preto, mas foi descoberto por policiais
civis daquela cidade

Policiais civis de
Sertãozinho
prenderam o

suspeito na zona
Leste de Ribeirão

Preto (Foto: X-Tudo
Ribeirão)
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Uma loja em avenida da zona Leste de Ribeirão Preto foi alvo da ação, suspeita de comercializar produtos falsificados e de descaminho

Uma loja localizada na Avenida Costábile Ro-
mano, zona Leste de Ribeirão Preto, teve R$ 200
mil em produtos apreendidos, no dia 15 de mar-
ço. O nome da loja e o endereço exato não foram
divulgados.

A Receita Federal e a Polícia Civil realizaram
uma operação conjunta para inspecionar os pro-
dutos de grife vendidos pela loja, com apoio da
Polícia Militar. Entre os artigos estavam roupas e
perfumes, nacionais e importados.

O objetivo da ação foi combater os crimes de
contrabando e descaminho, que causam prejuí-
zos para empresas e para a economia nacional,
de acordo com a Receita. Também foram analisa-
dos produtos nacionais, com o objetivo de com-
bater a pirataria, com a falsificação de marcas fa-
mosas.

Os agentes da Receita e da Polícia Civil apre-
enderam produtos avaliados em cerca de R$ 200
mil reais. Foram lacrados 129 volumes com mer-

cadorias, que foram levados para o Depósito
de Mercadorias Apreendidas (DMA) da Recei-
ta Federal, em Araraquara.

O dono do estabelecimento recebeu uma
notificação onde ele terá um prazo legal para
que apresente a documentação que comprove
a importação regular. Caso isso não seja feito,
as mercadorias ficarão retidas e poderão ser
leiloadas ou destinadas a instituições de cari-
dade.

Como havia produtos com indícios de falsi-
ficação, os fiscais da Receita Federal aciona-
ram a Polícia Civil, através da Central de Polícia
Judiciária Integrada, que foi até a loja. Os pro-
dutos com indícios de falsificação foram apre-
endidos pelos policiais civis. Eles foram enca-
minhados para serem periciados e poder con-
firmar se são ou não originais. Nos dois casos,
o proprietário da loja pode responder criminal-
mente em caso de irregularidade.

Polícia civil cuidou da análise de roupas de grife que, possivelmente, sáo produtos
falsificados; no detalhe, técnico da Receita constatou irregularidades

Fotos: Receita Federal/Divulgação
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Duas pessoas foram presas, no dia 14 de
março, em Guatapará, suspeitas de integrarem
um grupo de cinco pessoas que teria realizado
um “Tribunal do Crime”. A Polícia Civil identi-
ficou cinco integrantes de uma organização cri-
minosa que teria participado do julgamento.

Um homem de 22 anos foi julgado pelo gru-
po no dia 12 de fevereiro deste ano. Ele teria
sido sequestrado por ter praticado um supos-
to furto. O grupo levou o rapaz para a zona
rural. Lá, ele foi torturado pelos cinco homens.
Depois foi deixado inconsciente em outro lo-
cal.

Durante as investigações, a equipe da De-
legacia de Guatapará conseguiu identificar to-

Investigações realizadas pela Delegacia do Município identificou autores de crime de tortura contra homem que teria cometido furto

dos os suspeitos de participação. Um deles
havia sido preso poucos dias depois de tor-
turar o jovem, capturado em flagrante duran-
te um roubo. Está detido em Araraquara.

No dia 14 de março, policiais civis de
Guatapará e Luiz Antônio realizaram a opera-
ção para cumprir os mandados de prisão e
localizaram três envolvidos. Com um dos pre-
sos foram encontrados R$ 8 mil em cédulas e
uma réplica de arma de fogo.

Os três presos na operação foram enca-
minhados para a cadeia pública de Santa Rosa
de Viterbo, onde permanecem à disposição
da Justiça. As investigações prosseguem
para localizar os outros envolvidos. Policiais civis encontraram R$ 8 mil com os suspeitos (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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O IML concluiu que a vítima morreu decorrente de intoxicação por entorpecente e não pela nuvem que teria causado intoxicação coletiva

As investigações sobre a nuvem tóxi-
ca, que levou cerca de 100 pessoas into-
xicadas ao hospital, em 04 de outubro de
2022, ainda prosseguem. De acordo com
o delegado que investiga o caso, Igor
Franco Godoy Dorsa, a única vítima fa-
tal, Alessandra Alves da Silva, pode não
ter morrido em consequência direta da nu-
vem tóxica que causou a intoxicação co-
letiva.

Segundo ele, o Instituto Médico Le-
ga l  ( IML)  conc lu iu ,  em laudo
necroscópico, que a mulher morreu por
intoxicação causada por entorpecentes.
“O IML apontou que ela teve uma intoxi-
cação por consumo de entorpecente. Po-
rém, não descartou a associação de ou-
tro fator como causa da morte. A causa
da morte vem descrita como intoxicação,
porém com a possibilidade de interferên-
cia de outro agente externo”, explicou o
delegado.

O Departamento de Química da Uni-
versidade de São Paulo (USP) de Ribei-
rão Preto, que também participou das
análises das substâncias encontradas em
Ponta l ,  iden t i f i cou  a  p resença  de
heptano, um agente que pode causar tos-
se, irritação e outras reações se inalado
em grande quantidade. Existe a possibili-
dade do heptano ter contribuído com a
morte de Alessandra.

Empresa multada
Em out ra  f ren te ,  a  Companhia

Ambienta l  do Estado de  São Paulo
(Cetesb) multou uma indústria em R$ 68
mil. A empresa teria despejado produtos

químicos diretamente na rede de esgoto
que atende toda a cidade. Isso poderia
ter causado a nuvem tóxica que gerou
problemas de saúde a dezenas de mora-
dores e desalojou milhares, para evitar
mais casos de intoxicação.

Em nota, a Cetesb explicou: “Em razão
da ocorrência registrada em outubro do
ano passo, a empresa Bioclara Indústria
Química Ltda. foi penalizada pela Cetesb
em R$ 68.520,00, por lançamento de
efluentes industriais, em desacordo com
a legislação ambiental vigente. A Cetesb
fez exigências técnicas quanto ao aten-
dimento dos padrões legais de lançamen-
to de efluentes e fará inspeções regula-
res na indústria.”

A advogada da empresa, Maria Cláu-
dia Seixas, informou que os laudos da
Cetesb foram encaminhados aos quími-
cos da empresa.

Relembre o caso
Na noite de terça-feira, 04 de outubro

de 2022, por volta de 19h30, dezenas de
pessoas começaram a passar mal. Em pou-
co menos de duas horas a cidade viveu
um grande caos. Na época, segundo o
vice-prefeito e interventor da Santa Casa
de Pontal, João Henrique Dias Pedro, 98
pessoas passaram por atendimento mé-
dico. Todas com sintomas de intoxicação.

O foco foi o bairro Campos Elíseos.
Os casos mais graves foram encaminha-
dos para hospitais de Sertãozinho e Ri-
beirão Preto. Uma das vítimas, Alessandra
Alves da Silva, morreu enquanto era aten-
dida na Santa Casa de Pontal.

Cerca de 1.000 pessoas passaram a
noite em alojamentos ou casas de ami-
gos e parentes. Bairros próximos tam-
bém foram evacuados. Desde então,
uma grande investigação envolvendo
Polícia Civil e Cetesb, com apoio do
Corpo de Bombeiros, Defesa Civil, De-
partamento de Química da USP e IML,
tem buscado estabelecer o que de fato
causou o problema.

De acordo com o delegado responsá-
vel, 16 laudos periciais foram anexados
ao inquérito. “A gente vai fazer a análise
dessa documentação, ver a documenta-
ção que foi enviada também pela Vigilân-
cia Sanitária de Pontal, para ver se há ou
não uma possível responsabilização cri-
minal pelo descarte irregular na rede flu-
vial de Pontal”, conclui Dorsa. As inves-
tigações prosseguem.

Acima, o delegado Igor Dorsa,
que prossegue com as
investigações (Foto:

Reprodução); ao lado, dezenas de
pessoas correram para a Santa

Casa de Pontal em busca de
atendimento (Foto: Redes

Sociais)
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Final de semana com sol tem se tornado

sinônimo de Chácara do Sinpol para muitas
famílias de policiais civis associados ao sindi-
cato. O clube tem recebido uma grande
frequência aos finais de semana.

Os sócios se reúnem para churrasco, para
almoçar no restaurante ou simplesmente pas-
sam para aproveitar a piscina, a área
poliesportiva e toda a estrutura oferecida.

Segundo o presidente do Sinpol, Célio An-

tônio Santiago, a reforma feita no local, com
revitalização total da área, mostrou-se acerta-
da. “Os associados têm comparecido em bom
número. Houve uma grande aprovação às
obras realizadas no local, que sempre foi o

recanto preferido dos policiais civis. Eu ve-
nho todos os finais de semana, porque aqui é
lugar de encontrar amigos, de conversar e se
divertir”, conclui Célio. Confira algumas ima-
gens de associados no local.
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